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A eficiência dos sistemas de produção a pasto depende de estratégias que 

otimizem a fertilização nitrogenada e reduzam a dependência de fontes 

sintéticas de nitrogênio. Nesse contexto, a fixação biológica de nitrogênio por 

meio de Azospirillum brasilense surge como alternativa promissora para 

intensificar a produção animal. Objetivou-se avaliar as características 

anatômicas da Brachiaria decumbens cv. Basilisk em função do uso de A. 



brasilense sob pastejo animal. O experimento foi conduzido na Embrapa Gado 

de Corte, Brasil, em delineamento de blocos casualizados, com quatro 

tratamentos: 50N (50 kg/ha/ano de N na forma de ureia); 50N+AZsemente 

(inoculação das sementes na semeadura, 15 mL/kg de semente, associada a 

50 kg/ha/ano de N); 50N+AZsemente+AZfoliar (inoculação das sementes, 

pulverização foliar anual de 300 mL/ha  

e 50 kg/ha/ano de N); e AZfoliar (pulverização foliar anual de 300 mL/ha, sem 

adubação nitrogenada e sem inoculação das sementes). Para a avaliação 

anatômica, o material foi fixado em FAA, desidratado em série etanólica 

crescente e armazenado em etanol 95%. As lâminas permanentes foram 

confeccionadas na região do bordo foliar, com infiltração em historesina 

Leica®. Seções transversais de 5 µm foram obtidas em micrótomo rotativo e 

coradas com azul de toluidina. A análise dos componentes teciduais foi 

realizada no programa ImageJ, acoplado ao sistema de captura de imagens 

Leica. Não houve diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos para 

mesofilo e bainha do feixe vascular, com médias de 43,37 µm e 95,02 µm, 

respectivamente. Entretanto, observou-se efeito (P<0,05) para espessura foliar, 

sinuosidade da folha e células buliformes. O tratamento AZfoliar apresentou a 

maior espessura foliar (142,88 µm), enquanto 50N e 50N+AZsemente 

apresentaram valores intermediários semelhantes (131,53 µm) enquanto o 

50N+AZsemente+AZfoliar apresentou o menor valor (105,93 µm). Para a 

sinuosidade foliar foi observado  comportamento semelhante, sendo maior em 

AZfoliar (124,01 µm), seguida por 50N+AZsemente (114,66 µm) e 50N (101,55 

µm), enquanto 50N+AZsemente+AZfoliar apresentou o menor valor (90,25 µm). 

Para as células buliformes, 50N+AZsemente promoveu maior desenvolvimento 

(59,15 µm), seguido por AZfoliar (38,78 µm). Os menores valores ocorreram 

em 50N e 50N+AZsemente+AZfoliar (27,72 µm). A inoculação com A. 

brasilense, associada ou não à adubação nitrogenada, modifica características 

anatômicas da lâmina foliar da cultivar Basilisk, com efeitos sobre a espessura 

foliar, a sinuosidade da folha e as células buliformes, mas sem alterações no 

mesofilo e na bainha do feixe vascular. A resposta anatômica da cultivar 

Basilisk varia conforme a forma de aplicação do inoculante e sua combinação 

com a adubação nitrogenada. 
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